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O que? universo de instalações



INSTALAÇÕES

#1
Instalações

SGSO

SGIP

SGIP
SGIP

SGI

RTDT

SGSS

SGSO
43/2007

SGI
2/2010Operação segura:

Contrato de E&P (melhores práticas, estrutura, 
efetivo, monitoramento, seguros)

Regulamentos técnicos (segurança operacional)

RTDT
6/2011

SGSS
41/2015

SGIP
46/2016



OPERADORES
OFFSHORE

• Contrato de E&P (melhores práticas, estrutura, efetivo, monitoramento, seguros)

• Sistema de gestão de segurança operacional
• Matriz de Correlação (demonstração de alinhamento do sistema de gestão com SGSO)

2007

Sondas

Operador 
do Contrato

Operador 
da Instalação

SGSO

Interface

Produção

Operador 
do Contrato

Operador 
da Instalação

SGSO

#2
Operadores

2007



OPERADORES
ONSHORE

• Contrato de E&P (melhores práticas, estrutura, efetivo, monitoramento, seguros)

• Sistema de gestão de segurança operacional

Produção

Operador 
do Contrato

Operador 
da Instalação

SGI

#2
Operadores

Produção

+
2007



MARCOS
INÍCIO DA OPERAÇÃO

 Partida da instalação 
 Onshore: acima dos níveis de produção SGI
 Mudança de operador
 Reinício após revogação da permissão

Permissão do início 
das operações

Projeto Construção
Posicionamento 

da instalação offshore
Operação Desativação

Mudança de operador

Reinício após revogação de DSO

Acima dos níveis de produção (onshore) #3
Marcos



COVID-19: NOVO MARCO

Aprovação 
DSO

Reinício 
Operações

DSO
(DUM-RIC-

MC)

DSO
(DUT-LEC-...)

Mar
(perfuração)

Terra
(produção)

Instalação

DSO
(DUM-RIC-

MC)

Mar
(produção)

Análise de risco
Procedimentos
POB

Início 
Operações (após parada por Covid)

Condicionado a:

#3
Marcos



AÇÕES REGULATÓRIAS
EXEMPLOS DE PROBLEMAS IDENTIFICADOS

• Dificuldades na 
transferência de 
informações

• Transição operacional

• Discussões tardias sobre 
alteração no arranjo das 
instalações devido à 
questões 
comerciais/contratuais

Processos de cessão de direitos

• Contingência, sem 
implementação das 
barreiras (conforme 
projeto)

• Testes de 
comissionamento

• Ausência de 
sobressalentes de 
elementos críticos

• Ausência de ferramentas 
adequadas 

Fiscalização

• Dificuldade na aplicação 
das melhores práticas 
(filosofia/tecnologia 
ultrapassada)

• Ausência de explicação 
das causas de acidente 
graves (antes do início da 
operação) para o 
regulador

• Desconhecimento dos 
riscos da instalação

Análise de DSO

#4
Ações

Regulatórias



AÇÕES REGULATÓRIAS
DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO PELO REGULADOR

boe
Lições aprendidas de: análises de DSO, 
fiscalização, incidentes operacionais, reuniões.

Cessão de direitos: incorporação de expectativas 
e boas práticas de segurança operacional.

Relatório Anual 
de Desempenho

Manual de 
procedimentos

#4
Ações

Regulatórias



LIÇÕES APRENDIDAS

• Acidentes quando atividades
de comissionamento
avançam para a operação

• Processo de contratação
precisa melhorar

• Cultura de segurança precisa
ser evidenciada na tomada
de decisão de início da
operação

Partida da Instalação

P-36 FPSO CDSM Interdições

• Antecedência no envio
é fundamental

• Proatividade do
operador pode evitar
medidas cautelares
regulatórias

• Falha no planejamento
pode ocasionar início
da operação sem DSO
aprovada, levando a
autuação / interdição
da instalação

DSO
• 1ª lição:

• 2ª lição:

• 3ª lição:

• 4ª lição:

• 5ª lição:

Cessão de direitos

pessoa em função-chave 

transferência de informações

quadro efetivo compatível

due-diligence é essencial

Monitorar, gerenciar, verificar #5 
Lições

Aprendidas



PARTIDA DA INSTALAÇÃO 

Submeter a DSO com 
antecedência

Testar todos os sistemas 
críticos ainda no estaleiro

Possuir sistema de gestão 
“rodando” e aderente aos RT’s

LIÇÕES APRENDIDAS
EXEMPLOS DE BOAS PRÁTICAS PARA O INICIO DAS OPERAÇÕES

Contratar de forma 
assertiva

Realizar diagnóstico 
completo das instalações

MUDANÇA DE OPERADOR

Submeter a DSO com 
antecedência

Transferir tecnologia

Aproveitar mão de obra 
qualificada

Compartilhar conhecimento 
de instalações e operação

Realizar processo de 
Due dilligence

(avaliação detalhada dos ativos)

Disseminar cultura de 
segurança

Promover workshops de 
segurança operacional

#5 
Lições

Aprendidas

Avaliar e gerenciar
mudanças

Avaliar e gerenciar
mudanças



REVISÃO DO ARCABOUÇO
NOVO SGSO: o que esperar?

Regulamento técnico?

Sistema de gestão?

DSO?

Início da operação?
Mudança de operador?
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